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Rd:fique culta, pellora roborane. HotanT.

Urrai-to deu prineipau Peas da Correçporadencia
en tre os 6417i1ICICS d4 Sueca e da França.

carta de S. 4. R, o Pritrápe Herdeiro 4 S. Al.
o Imperador dor Franeetes , damda

tkolke 14 de "Varo de tdrz.

Cabo de receber noras, e me ap	 depresso a	 -A claw-me com V. M. T. com toda a tranque-
que constitue o meu _caracter.
Wird° os votos do povo Sueco me charnanão

para meeder ao throno • eu esperei ao 5-;hiL
ança poler sempre combinar as minhas affeiçCies

pess)aes coro os interesses da minha nova intria
o meu cornção nutria a esperança de poder iienri-
fical-se com o sentimento deste povo „ coniervan-
do a lembrança d is suas pr iimeiras inclinações , e
num' perdenio de vista a glnril dl Franca , nem
a s ncera inclinação, que senho protessaido a V. NI.,

inaça0 fundada em horTil con[rAtern tilde de ar-
MIS 9 que tantos altos feitos havião inominado,

com esta esperança eieetá Sucia : achei
huma n.nção geralmente arrija da Frrins4 , porém
ainda mais da sua liberdade e das suas 1l ciosa
da vosst amizade, Senhor , Mas rdo eleiejando con-
senn-la nunca .à custa da sua honra e da sua ¡ride-
pendencia .7 o Ministro de V. Si. quiz afnontar es-
se sentimento nacional , e a soa arrogancia perdru
Lui° ; as suas CartirrMrS:cações não tinhão caracter
algum. das artenOies, que se devem mutuamente as
testas coroadas : enchendo ao sabor de soas pai-
aortes us intentos de V, M., o Barão d" Alquier f A-
lava como Prittallnd fiCrUell10 sem se lembras que
não tratava com escravos-

- Portam aqueile Ministro foi a primeira Call-
sa Onngança, que a &tecia começou a mos-
tra r aos intentos de V. M. a seu re,pento ; acon-
ec imentois subsespentes deviáo acrescentar-lhe hum

o pez°, ( á itiVaS710 da Ponirrania.
Senhor eu havia rido a honra de fazer

conhecer a V. :À. L Por rninhas cartas de r9 de
Novembro e ,{3 de Dezembro de IPti , a ,situação
da.Seecirt , e o dezejo, que da -rinha de achar etni
V. M. huin arrimo; cila não Ode ver no silencio
de V. NI. mais do que hurna indifFerenca não Me-
recida	 e devia acautelar-se contra a tempestade
proxima a rebentar sobre o Continente..

Senhor, a humanidade rem já soft :rido de
bra. O sangue dos homens alaga a terra ha 'vinte
nonos, e á stora de V. M. falta sórnente
o termo.

Se V. M. acha acenado que o Rei raça co-
nhecer a S. M. o Imperador Alexandre a pessibi-
lidad 2 de huma re,conciliaçáo , eu auguro muito
hem da magnanimidade deste Monarca 9 pua ou-
sti 	 que eU ha de convir em negociações
igualmente arrevnadas pua o	 so Impei° e para
o N..re ; se hum acontecimento to inesperado e
ráo ner3Imente et2ejldo tivesse	 quantos po-
vos do continerte não abençoarião a V. M. ,'. O

reconlee;me-, f.o augmernaria na raZá0 dl) ter-
F,IT , que lhes insLra a volta de hum flagello, que
tanto tem pezado 3obre elles, e cujos estragos oei-

'xarão tão crueis vestigios.
Senhor, , hino dos momentos mais felices, que

eu tenho goza,;',) d...pci ..s que deixei . a França ,
arit.:clic que me vnocurou a certeza de que 1,-T . M.
não se havia inteoarnente esquecido de mim ;v M.

z jnstiça ao meu coração; ela reconhece quanto
elle devia ser attormentado peta dolorosa perspecti-

4 .va de ver os interesses da SAMIZ a ponto de se-
rem separados des da França , ou de sacrifcar es
da pítia, que me adornou com huma confiança il-
hmitacla. Senhor, ainda 'ove Surro por honra , por
dever , e religilo , eu me , kiertrilieci ainda per Meus
votos a CS'W,bd Li miss, que me vio nascer, e



lte eu servi fielmente dde a minha inlaticia :1- ca-
passe), que dou na Stecia as honras gue rece-

bo
-

desp-errao em mln!la alma ess4s belas lembran-
ças de glor ;ra , que (maça a o..7.,usa da minha eleva-

-O, e eu não po3so disfarçar que Setccia , quart-
o me. nomeou, (juiz pagar este triuuto de esoma

ao rOvO frac.

Nout enwgurpr 2í. d'Osson enearug'ado dos,.

Nego:ias' rin .',:ueria em Pari,, 	 .5. Ex. o pu-
gne de Sassano , a 13 de frfaio de

As vexações exercidas pelos Corsarios Jebiit i
-xo da bandeira France-sn , contra o Commercao da

Strecia mulriolicanuo-se em huma progressao inau-
dita e estendendo-se are aos GornestavOS , aos VAC3

a cobiça da‘a as qualificações , que a sua convenien-
cia Icrava devião necessariamen r.e impor ao Rei
a obrigiOu sagrada de procurar illuscrar a si e aos
seus vassallos , sobre hum estado de causas , clue
dava á paz todo o COACter da guerra.

O Corrio Aityclorio havendo-se cstaSeleciJo
sobre as costas da Srdecia „para ali exercer hvre-
mente as suas piratarias, e havendo-se di.sia sorte
constituldo inimigo de facto fo niente era-
barro etn seus cruzeiros , e conduzido a loana
porto Sueco, por hum motivo de defeza , que 11;20

devia ser desreonheeidui
O Rei-, ice nunca havia duvida:ia hum sb

iTISUrite dos sentimentos dei justiça , que animo S,
NI. o Impersdur dos France-3es , Rei da Palia , por
difiererites vezes sé haviu dirdo a este. Soberano ,
pra_rà sP quitialr doi procedimento dos Corsarios
Frnnsurs tio diametralmente contrario a !mure-
zá dis ttlIçõês que sulnisriáo entre às duas Cor-

tt,,á pela réor dos tratados . e até da g eirras de
Mama , tJe que E'retváo muniSes aouelles Corsarios.
S. M. não !uvel.in notretatito obtido reSfosn
jutas reclamações, eme os interesses do si povo
lhe presereviáo Faíèt, nvt'idon 	 No que recebeu
a náricla da embargo do Corsario kfercuri,-J, hum
cbrrio extraordinarin ao abaixo assignado , para
Or diante dos inUalys do Ministro Fl-aruez hum re...
sumo , em tIldl k e.wrensáo, dquanto era passado,
e do g eie a Streeia dezejava como !urdia -garantia
pitra -o (til:Ur°. O abaix assignado cumprir) estas
et3CrIS	 15 de Jáneitõ passado , e esta comem/ui-
estçáo ficou igtiàh-n2Itie sern resposta.

fild desta especiaçáo , e quando S. M.,
da' o,..n;iJoS Sói-rume aos seus senrimentos de L',5-
1rib/a e de arnizade a S. M. I. e R. se entrega-
va já ás ttperánças rria ;s justas, soube que hum
ccrwo tetuitO cObsideraiVel de tropas Franrezas ha-
via enirado, a	 de Janeiro, ha Ptmreeitnia
ca."0 ,arré0d-) dos NeÃociios da Franca, reá-
dcwe trd	Coi citado para -explitar-se

bre os motivos d'aquella subira e inesperada leiva=
são, mas clic aliasou nNo ti.r dela o menor co-
nhecimento. O ab. u assignado se dirigib para o
mesmo etierto a Si , Lx. G Duque de Bi333,9P.10 1, e
LCVI: em FeS'i'USLI . klue cunipr ita esperar as otdens da
Corte da

Flmas ons tirnliando-se a pedir htima explf-
c.ição tranca , e abcrtr das intecções de S M,

r.rador e ixe:, uerej, n occapação da POnlera-

Eia	 AI 	 e .a 7 de Fevereiro .,le
112. 2,-.FáCileejnurca chegarág á rirão

do aLaixo
euo ,c...m ,..-çado pouco depois da invasão

irioick.2,tçna l'Gkuer-ania , a inretropçáo da pas-
sagem orai ru.ria d.:s cartas destinadas para a Sue-
c li i , a cerzeza Lie Se haverem exarniraido em Hani-
thrgo fundos, clue atir se ach..-vio piar conta da
SUccia. , o embargo e veni.la des navios Suecos
ilOS FORtOS de di-lecie;,b4rx. e Panteic , abrirão
hum vasto campo às conjeoluras. .	 de adquirir
atinaa cçtreza tivanro	 estaLiu na Ntncrania
jpi ca ,	 mandqu lir o General d'Engeibrech,

em qualidade de padarnenzar ; mas haven{10
iogo re-J-O,J+.) nolie na de que o General Conde

havià re,..usaLio receber o neneral Sueco, e
até mesmo resj-kitraer por escrito á carta, que este

' avia enviado , S. M. julgou perceber então hurn
suido Th. Ignotancia Cria que SC Ilueria

Lonservar a :).1,Le.:ia , sobre os negoCios geraes e so-
lue os ilue ine cráo particular..'s.

SOu berio-se, a pezar de todas as cautelas em
Corrrar n0 r'nufras particularidades áccrca do proce-
clamei-no das tropas Francezas na Pratiernilia , pro-
cediMenro, que difticilmente ouadraka com aquele
ai:parar() amigavel, que parecia querer-se dar a' in-
vasão daque.ia proviricia , cuja inregracladc, bemi
Como a da Itreàa , se achav,-. garantida por S

Imperador no r refi"..à.e,i0 de Paris.
Lrrynsados publicas presos, artasrrados para

1-iamburg-o , ame,çados dos tratamentos mais rigo-
rotos Fi ra os 0Or"rg,ar a rn!Iir os seus deveres e
OS S-CUS jltraillenC.C‘J; selos impostos sobre os co-
fres do i ; s enabarcaç'" de S. rd . ' kkrÇ wd 2 s a
tiros de pc a us-penâer a sua parlida , e final-
mente desearregai e sequestrados em proveito da
Franca; os tribilCOS OnerOSOS iropnsros ri hum
paiz, que aperia3 havia rido tempo de respirar de-
pois das desgraças, que havia sofrido, e em firn o.
desarmamento das tropas .51ftrectis que alli se acha-
vão: todos estes mor'évos jiumos deviSo justificar O
dezejo do Rei de receber barna explie'açáoque
reclamaváo de mãos dadas a ;.3.jrz,niclade dos S:ciibera-
hes-5 e as estipp lações dos traLáties exisrentes entre
a Surda e a França, -

O Rei não tinha âlgurn cornp-romettime
outras potencitas guie fia: colmi° ao UI-



aurdoque o prendia á Frarrsa	 l S. M.
encrhavia	 erado constantemente	 he as

clausulas . 	 as esquadras //vilezas pouravão
comrnercto de cabotage da Suecia , este procedi-
mento era gratnito da sua parte, e nascia sem da-

ma de hum dezej- de opposiçáo em suis medidas
ás adoptadas pelos Corsarios das protencia, arrugas
da Sseeia. Se as embarcações Sue.ra., , que leva-
'o producções do seu paiz aos portos di 4/101/14-

11Úd usava° de licenças IngItzas para escaprerri
aos cruzadores inimigos, não cleviáo esperr
confiscados quando chegassem , sabendc,de scien.

-;i3. cena que as embarcações de Dantzic dettina-

às pira a Inglaterra, bavião passado o Stard
nun'idas de- licenças de S. M. o Imperador.

S. M. o Rei, atracado pela Frania em hurna

las Soas Provinci .is, COalleçasrl então a yensar ria
iegurança do seu R.eino, S. M. se lison;ea que S.

NI. It. e R. mesma jnáo obraria de oul-r.a manei-
s se estivesse no seu lug,ar. Pode-se negar cudo

'menos os factos, que subsistem , e o Rei se estri-
,,a si, nos factos.

Em consequencia do que fica exposto , S. M.
rem ordenado ao abaixo assignado , que declare of-

:..cialmente a S, E. o 134.11ple de Bassano:
Que o Rei protesta formalmente contra à in-

:as.lo das tropas Franezas na Po .nerania Sr/era.
e S. NI. não Ode deixar de considerar

IueIia invasão como burro infracção do tradrac:r.,
paz entre a Snecia e a Fra l a mas que era

..ansequenzia dos principios de rnxiderarao 	 que o

ei dezeja conservar na mareaa da sua politica
d4 continuação de seus sentimentos cana a

S. M. não se conslera entre , anto em estado
guerra com ella , Mas espera do seu governo

;ima explicação franca e aberta sollre a inVaSáA

Pornerania.
Qoe oara estabelecer butua reciprocidade per-

:Cita g -em 1111171,Tc} espera es!...A xp!iCriçãO Se susp-en.

lera o p Tinenro doç 'mios , e do cipitai das

sonirtnis devidas aos piiz:s unidos á França , em

iPirtucle dos Decretos ImpL. rines , medida que se
-...untinuará CÇV istan(o ra:i0 for despejada a hposeri-

nia Sueca , e se restabelecer a anti ,ga harmonia

entre as duas Cortes.
çtte finalmente , como a °ocupação militar

da Ponrerania Sueca punha a S. M. em estado 432
cronsil.,rar-se inteiramente ii ado das obr:gações
particulares , que tem contranido com a Fraaça
e principalmente do dever de continuar hurnaguer-
ra :que a ..Çtsecia emprehendeu por effeito .J3 Soa

adirieSí0 ao sy-sserna continental, adhesão, que foi a

consequen&A da resrituição da Pornerania , o Rei
declara , que desde e_te momento se considera em
estado de rietirralidade acerca da França e da fri,,

&terra ; que	 consequerrcia deste sys a ajo-

ptado por R. M. ella empregará todos os meioro-
9oe estão ao seu alcance para proteger a bwides.
rá neutra da ..5.14.ecia contra os rt...ur,os , que deve-
rão a sua duração a boroa longa Facicncia.

A Sgifeja unida com a .FraNa desde .Fran.
cst 1. , dezeja só poder ligar suas aifeições ccm

conservriçâo da indeperdeneia o Norte. O Rei
exper.mentaria For tanto ht.ma viva dor , se se
visse obrigado a sacrificar a sua inclinação natural
aos gr4ndr.s '.r.teresses de tua .partia que repellem

escravidão e a vergonha. Mas rtsoivido filme-
tnenie asostentr a idiignidade de sua Coroa , e a
liberdade de seus vassallos , S. M. esperara com
ranquillidricle o desenvolvimento ulterior dos acera.
ice:mentos.

O abaixo assignado supplica a S. E. o 1)u9ue
de f'assano, que se digne .levar esta nota ao co-
nhecimento de S. M. o Imperador e Rei, e com-
municar o fluis breve possivd ao abaixo assignado
a respnsta de S. At 1. e R.

O abaixo assignado tern a honra, &c.

C d'Obsson.

O Earão d'EngestroPn.

Por liuma nota de 20 de Dezembro declara-
va o Minisrro, que , havendo .cessado o caracter
diplorrurieo de kir. Cabre	 sahisse quanto antes

Suecia , para o que lhe enviavã os seus passa-
portes. O altivo fraim.r: por buma nota de ar
do mesmo rnez , protesta não abandonar o posto
que o imperador e Rei lhe confiara , sem ordem
delle: e portanto mandou os passaportes,_ porque.
lhe era perteiurrierne impo;sivel servir-se delles , e
por en,,,, , kpe rac ; a guarda-los. l go deu . lugar it ener-

gea rata, que 	 segue.

Carta ,rfe S. E.	 Par.79 dc Elf.e.'fert" a _fr. de

Libre datada .1( a; de Dezembro de 18t2.

.Rez'e l,si 2 c	 , que me haveis dirigldca, data-

da de au JeSte cyrcz, Eu a ;evel 	 rnrdiataroctite.

presen,.:a do Pi , e S M. 11112 encarrega de no-

vo A= e tepetir-vo: , Crie a v0551 FreV nça em ,'2'to-

colin não rmrs rernua tolerada. 1-1a,

vendd jz;._ ce,,s.;c:.., vosso caracter dlipioniatice , vós
vos achaes Mr na eateg-ciiria de rodos os estran-
geiros e por r..onse..;tier.re `ia siiíe:to a executar NS
ordens, que vos der 2 Poilcia, O grande Gover-

nador, a quem s."2; teria dao r,oricias pealo° yen-

ta}asas a vosso sem:atito , Jecel , en orètru Fira vos.

fazer sahir da Capital dento de 2 4 lierts H14111

Comrnissario da Pnlcia .-Nros ha de accornpanhar
até á fronteira , e desta maneira não }nettsareis
mais dos passaportes, que rue tornastes a enviar.
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Dia 2 9	 tom

	

iiNte5	 armo

	

a 30	 ,	 (1.
	z Ign ‘ scio de	 Cabirida

e Angola ,B. 1arota , M Iguac io Ma.
fazendas da cosm. — guela ; 13.
L Francisco 7osé Mirtins, agoarden.

vkho, — Rio Grande , B. A:tivo do Brazil,
.o Garcia de Miranda , lastro, —
joio Evangelista M. Mano

s." de 7idho. — Londres; F. Inglexa
Cretter Dartt,— aro ; Ci Ingieza , Be-

, generos. — Dik0 ; G. Ge.
Ganafael , assucar , e caíre. –

bn iftbseen dito.—
'John Cru sge5, varios

	

Scchooser ,	 La e
Gibraltar; G. Mrs

NOTICIÁS
A P45.

. — Rio Grande ; ss dias;
o Travassos da Rata,

trfzry , COLMOS	 bo.	 Di-
PoUnte, M. 7oiqninn 7oé

Domingos Frarretsco
carne, e CGLICOS. — Dito

1 José de Lemas, C. a Fran-
carne e sebo, — Capita-

fd. Manoel Alves
, e arroz. — Maca;

dnria	 M. início 701d Co-
C.	 e Gomes , madcira.— Babía zo
E. Tzrtarz Com. o 1.'4 Ten. Virtorino

tonio.
Dia '29 dito. — Rio Grande t 6 dias; B. No-

va Uii M. niinas da Sili'a Ranios , C. a
Miguel Ferreira Gomestrio çarne, C couros

Dia ;o dito. — Rio 17 dias; B. Bem
jardim , M. Ignacio Pereiri, C. .no M. , carne
trigo couros e sebo,

Dia t.'" de Julho. —( Nenhuma Entrada.)

.R A Fi D
aso.— Rio de S. Francisco

1?npie 8e1iirio, M _Antonio Rodrigues dos San-
t-às , -lastro.	 Caba Frio ; L 5.	 oio Baptis ,-a ,

Simão7oé FrancO, lastro, —Dito L. 5. Ben-
to, M. Minoel Mar-mis da Cm

Proseroi
tsy	 21.,L

Dana
GaritT5

,
M. lames May
M. 7bn Eany,

Prosc
M 7ohn Cuci

,srn
f

th I:ou

nero
Eras

— Dito ; G. Silo+, hiaria
no,	 Liverpool ; 13. Signal ,
couros. — piro ; B. Hopc

n vos.' — Rabio , B. .,l'har-
bni 	 ,	 —
/I , Com, Dane. —
ionio Brilhante M.

rios generns.	 Rio
mingos .Anton Pe.

lel.....ememmemmwee~

,	 ç
Os duos nomes são ns seg
Domingos Ribeiro GrrLurataes
a da Fonecta , M.anoci F.,'

nce que a s eiedaie entre
ds praça da Rabia, que rena gira.do até 20 prt nce LI-5 1 g,,-1
emn ;t do mez .de l`kIsio prnximo pissdo, ficando 7or,±1 e 1.
liluidaçío rins negocio; da dira soci:daek.

, .

dos 'Fissignanres do P4TR	 e ommuiro po	 dverrencia algrans uiornes, os qunes
no Numero Seguinte. Com VIII, prz • e CO 	 inseri-los neste	 para evitar -

sma
'Iva

prornerrendo fazer o me;rno	 oiros vidssl . ler, 2 tine tenha aconrec,
es "Inroinc, Luiz Pereira da Ctinha , j1mnci jj Pe." ro d
Estani!areia ra-i	 '1'0,70 Honrem	 rv• de Caalho,.

de Altrfr,ide	 14i,zect de Brito.
T-	 ; P4!ricio Toolc

Sca! ,y Roacti Toole
Patrício -
da pra d.i B,lbía

que contíraturA
me da Praça da

princip ; ou no
commercia	 asé aqur

com Bernardino

pondente, e com toda a
á

	 ctvF-
rua de 5. Pedro N. 7, do

esmo fiador, , querendo, a z da

Com hurn jogo c!:.. rodas de subreceliente, quem

o

7. Seo.ry
esta que formou hum ' nova sociedade com 7ory Roa
ro de cornrirvrco debaixo da firma de Seaiy Roiic. Pa:ri:io
SCtrlte á esta que tem feiro hum). nova sçidde Com C.orlos
dno debaixo da firma de Toole	 , afim de corninuat o
tern praGcada na Caza de Sealy Roarb

m quizer comprar lima negra lavandeira
tátt n rua das Molas ,

m se quizer rarlizar na CíÁade do Porto
clatt... para qualquer nejocio ou dependencia de qurf..
lado esin.-rdn, que ab-1J se the daria todas as insinua

qualquer falta , que possa haver.
Veaie-ãe Fuma earruage com vidraças aeeiadas

a quizer comprar procure na rua dos Pescadores N.


